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RESUMO 
 

O Nordeste brasileiro detém grandes áreas voltadas para produção de pequenos ruminantes e as 

condições ambientais do semiárido podem influenciar diretamente na dinâmica do setor de 

produção. O objetivo deste trabalho foi aplicar e avaliar a utilização de um Índice de 

Adaptabilidade (IA) em ovelhas da raça Morada Nova das variedades vermelha e branca criadas 

em região semiárida. Foram utilizadas 10 ovelhas adultas da raça Morada Nova (5 da variedade 

vermelha e 5 da variedade branca), todas multíparas de 3 a 5 anos, não gestantes e clinicamente 

saudáveis mediante exame clínico, com peso corporal médio de 28,02 ± 5,70 kg e 31,47 ± 3,41 

kg, respectivamente. As variáveis termorreguladoras avaliados incluíram a frequência 

respiratória (FR) e temperatura retal (TR). Para as amostras de sangue total foram analisadas as 

variáveis hematológicas: hemoglobina (HE, g dL-1), hematócrito (HTC, %), hemácias (HB, 106 

L-1), volume corpuscular médio (VCM, Fl-1), hemoglobina corpuscular média (HCM, pg) e 

concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM, g dL-1). Para o soro sanguíneo foram 

determinadas as concentrações de sódio (Na+, mmol L-1), potássio (K+, mmol L-1), cálcio (Ca+2, 

mmol L-1), ureia (URE, mg dL-1), creatinina (CRE, mg dL-1), colesterol (COL, mg dL-1), glicose 

(GLI, mg dL-1), alanina aminotransferase (ALT, mg dL-1), aspartato aminotransferase (AST, mg 

dL-1), proteína total (PT, g dL-1) e albumina (ALB, g dL-1). Os parâmetros gasométricos 

sanguíneos mensurados foram: potencial de hidrogênio (pH), pressão parcial de dióxido de 

carbono (PCO2, mmol/L-1), pressão de oxigênio (PO2, mmol/L-1), bicarbonato de sódio (HCO3, 

mmol/L-1), excesso de base (BE, mmol/L-1), concentração total de dióxido de carbono (TCO2, 

mmol/L-1) e saturação de oxigênio (SO2, mmol/L-1). O IA foi desenvolvido a partir de métodos 

multivariados, identificando a influência de cada variável na adaptação de cada animal. As 

variáveis mais importantes para os aspectos adaptativos das ovelhas Morada Nova da variedade 

vermelha foram as ligadas aos aspectos hematológicos, já para ovelhas da variedade branca 

houve uma certa variação na tipologia das variáveis, sendo as mais importantes o K+, PT, PO2, 

HG e EB. O valor de IA encontrado para a variedade vermelha foi de 81,97 e para a variedade 

branca foi de 80,25. Verificou-se que o IA retrata a relação entre asvariáveis estudadas e as 

variedades da raça Morada Nova apresentaram valores elevados parao IA, independentemente 

da variedade de cor da pelagem. 

Palavras-chave: adaptação animal; análise multivariada; calor; ovinos; termorregulação



 

 ABSTRACT 
 

 

The Brazilian Northeast has large areas dedicated to the production of small ruminants and that 

the environmental conditions of the semi-arid region can directly influence the dynamics of the 

production sector. The aim of this study was to apply and evaluate the use of an Adaptability 

Index AI) in Morada Nova red and white phenotypes of sheep raised in a semi-arid region. 10 

adult Morada Nova ewes (5 of the red and 5 of the white), all multiparous, 3 to 5 years old, non- 

pregnant and clinically healthy by clinical examination, with a mean body weight of 28.02 ± 

5.70 kg and 31.47 ± 3.41 kg, respectively were used. The thermoregulatory variables evaluated 

included respiratory rate (RR) and rectal temperature (RT). For whole blood samples, 

hematological variables were analyzed: hemoglobin concentration (HE, g dL-1), packed cell 

volume (HTC, %), red blood cell (HB, 106 L-1), mean corpuscular volume (VCM, fl-1), mean 

corpuscular hemoglobin (HCM, pg) and mean corpuscular hemoglobin concentration (CHCM, 

g dL-1). For blood serum, the concentrations of sodium (Na+, mmol L-1), potassium (K+, mmol 

L-1), calcium (Ca+2, mmol L-1), urea (URE, mg dL-1), creatinine (CRE, mg dL-1), cholesterol 

(COL, mg dL-1), glucose (GLI, mg dL-1), alanine aminotransferase (ALT, mg dL-1), aspartate 

aminotransferase (AST, mg dL-1), total protein (PT, g dL-1) and albumin (ALB, g dL-1). The 

blood gasometric parameters measured were hydrogen potential (pH), partial pressure of carbon 

dioxide (PCO2, mmol/L-1), oxygen pressure (PO2, mmol/L-1), bicarbonate (HCO3, mmol/L-1), 

base excess (BE, mmol/L-1), total carbon dioxide concentration (TCO2, mmol/L-1) and oxygen 

saturation (SO2, mmol/L-1). The AI was developed from multivariate methods, identifying the 

influence of each variable on the adaptation of each animal. The most important variables for 

the adaptive aspects of red Morada Nova sheep were those linked to hematological aspects, as 

for white Morada Nova sheep there was some variation in the typology of the most important 

variables, the first five being K+, PT, PO2, HG and EB. The AI value found for the red sheep 

was 81.97 and for the white sheep was 80.25. It was verified that the IA truly portrays the 

relationship between the variables studied and the Morada Nova breed phenotypes showed high 

values for AI, regardless of coat color variety. 

 

 
Keywords: animal adaptation; multivariate analysis; heat; sheep; thermoregulation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A ovinocultura brasileira apresenta um rebanho de mais de 18 milhões de animais em 

2018, sendo as regiões Nordeste e Sul as maiores detentoras do número de animais (IBGE, 

2020). Com passar dos anos, a criação de ovinos vem apresentando uma ampla difusão nas 

regiões Brasileiras, em virtude da sua fácil capacidade de adaptação a diferentes climas e 

ambientes e por ser uma espécie que apresenta características de rusticidade, e, sendo 

extremamente importantes dos pontos de vista cultural, social e econômico (SILVA, 2019). 

Com as mudanças significativas na redução anual das precipitações pluviométricas na 

região semiárida, assim como no acréscimo das temperaturas da superfície terrestre ano após 

ano, em uma escala que pode variar de 0,4 °C a 2,6 °C previstos até o ano de 2065, como efeito 

das mudanças climáticas advindas do aquecimento global, configuram um desafio para a 

produção pecuária mundial (SAMAND et al., 2020). 

Essas alterações climáticas poderão causar inúmeros problemas nos sistemas de produção 

pecuários direcionados aos animais, como por exemplo, o desequilíbrio fisiológico, que é capaz 

de aumentar o consumo de água, influenciando na redução na ingestão de alimento, motivada 

pelo efeito do clima sobre a ruminação, tempo de alimentação e ócio (INDU et al., 2015), assim 

prejudicando à saúde, e exigindo o aprimoramento e implementação de medidas para combater 

tal situação. 

Os ovinos da raça Morada Nova apresentam mecanismos de adaptações, podendo ser 

utilizada para diversas aptidões, que incluem a produção de pele e carne, além disso, as ovelhas 

Moradas Nova apresentam algumas vantagens, como por exemplo a habilidade materna 

(SILVA et al., 2020), altos índices de fertilidade e boa prolificidade (FACÓ et al., 2008), mesmo 

sendo submetidos às condições de estiagens, gerando assim produto de alta aceitação nos 

mercados locais e regionais. 

A ovinocultura é afetada diretamente pelas condições edafoclimáticas, a depender das 

condições locais do ambiente e da espécie utilizada nos sistemas de produção, podendo ocorrer 

variações na produção. Deve-se levar em consideração que a melhor expressão das 

características produtivas dos animais é proporcional a capacidade de adaptação animal 

apresentada nas regiões em que são produzidos (LUZ et al., 2013). 

Os ovinos da raça Morada Nova apresentam consideráveis níveis de tolerância ao calor 

(LEITE et al., 2018; 2020) e são considerados adaptados à região semiárida, independentemente 
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da sua cor de pelagem (FAÇANHA et al., 2022). Quando se fala em adaptação, relacionam-se 

às características morfológicas, fisiológicas e comportamentais que contribuem para o bem- 

estar e sobrevivência dos animais no ambiente em que são criados (SILVA, 2017). 

Diante da perspectiva de crescimento na produção de ovinos, tem-se intensificado a 

implantação de sistemas de produção extensivo ou intensivo como uma alternativa capaz de 

contornar o problema do estresse térmico, principalmente em ambientes tropicais como no 

semiárido brasileiro, pois estes locais apresentam alta incidência de temperatura, que pode gerar 

condições de estresse, com responsabilidade na produção animal. Leite et al. (2018), Façanha 

et al. (2022), enfatizam em seus estudos que a raça Morada Nova apresenta boa adaptação de 

acordo com as respostas fisiológicas sob ambientes de clima quente. 

Quando se trabalha com produção de ovinos, a adaptação a ambientes como o semiárido 

não é somente sobreviver, mas garantir a produção e reprodução de futuros descendentes, 

Animais expostos a fatores estressantes são capazes de adaptar-se através da termorregulação. 

Neste contexto, características do pelame, como é o caso da cor, podem estar associadas às 

reações adaptativas por meio da termorregulação que estão relacionados a respostas 

bioquímicas e hematológicas, podendo interferir na homeostase destes animais, além de serem 

indicativos de adaptabilidade às condições semiáridas. Nunes et al. (2018), 

Uma das alternativas viáveis é realizar a seleção daqueles animais que apresentam 

genótipo mais adaptado às condições extremas, possibilitando que estes possam expressar seu 

potencial produtivo independente das condições que os animais estarão submetidos. Conforme 

estudos de Landim et al. (2021) e Façanha et al. (2022) algumas das estratégias para melhorar 

a produtividade envolvem a genética, visando uma maior terminação dos animais e produção 

de carne e subprodutos de alta qualidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 A raça Morada Nova da variedade branca e vermelha 

 
Os ovinos da raça Morada Nova da variedade branca pesam entre 26 e 60 kg (NUNES et 

al., 2018) e ovinos Morada Nova da variedade vermelha pesam entre 40 e 60 kg (Associação de 

Brasileira dos Criadores de Ovinos – ARCO, 2019), ambos com boa capacidade torácica, 

desenvolvimento corporal médio e garupa quadrada, possuem mucosas, cascos e pele 

despigmentados ou parcialmente despigmentados e características morfológicas que indicam 

melhor produção de carne. As variáveis relacionadas aos cascos (pigmentação) e às medidas 

cefálicas são as que possuem maior poder de diferenciação entre os animais e, portanto, são 

mais heterogêneas. As características mais homogêneas entre os animais da raça são a mucosa 

ocular, pavilhão auricular e pele do dorso (pigmentação), comprimento da orelha e índice de 

relação cernelha-flanco. 

Morada Nova variedade vermelha é uma das principais raças localmente adaptadas ao 

Nordeste do Brasil. São animais rústicos, que por terem se adaptado ao clima semiárido da 

região, tornaram-se importante fonte de proteína para as populações locais. Estes ovinos são 

mochos, de cauda fina e média que não ultrapassa o jarrete, possuem peso médio de 40 a 60 kg 

para os machos e 30 kg para as fêmeas e (ARCO, 2019). São animais de pequeno porte, 

prolíficos e possui aptidão para a produção de carne e pele sob condições adversas 

(MCMANUS; PAIVA; ARAUJO, 2010). 

De acordo com a ARCO (2016) existem algumas variedades da raça Morada Nova, e, 

dentre elas está a coloração do pelame branco e vermelho (Figura 1), sendo a última mais 

empregada nos sistemas de produção na região semiárida. A variedade vermelha apresenta 

maior disparidade em suas tonalidades, variando da mais escura à vermelha mais clara. Os 

criadores normalmente tendem a adquirir e criar a variedade vermelha, “descartando” as demais 

cores claras ou escuras, e isso tem gerado impacto na redução da variabilidade genética, devido 

os produtores utilizarem critérios de seleção sem fundamento teórico (SHIOTSUKI et al., 2016; 

NUNES et al., 2022). 
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Figura 1. Animais da raça Morada Nova das variedades vermelha (A) e branca (B) 

Fonte arquivo (MORAIS, 2011) 

 

 

 

Nunes et al. (2018), atribui a falta de escrituração zootécnica, incide diretamente na 

produção e criação da raça Morada Nova, pois a ausência de dados e seleção destes animais, fez 

com raça não ganhasse adesão de criação e produção, em virtude disso, animais que apresentem 

característica indesejáveis como pelagem atípica, cabelos brancos despigmentados, preta, ou que 

tenham manchas ou presença de chifre, toalha, são animais desqualificados para fins de registro 

genealógico, sendo excluídos por não atenderem tais requisitos do padrão implementado para a 

raça (SHIOTSUKI et al., 2016; NUNES, 2020). 

 

 

2.2 O estresse térmico por calor e a adaptabilidade de ovinos de região semiárido 

 
Os ovinos são animais homeotérmicos, pois apresentam mecanismos fisiológicos 

destinados a manter a temperatura corporal constante. Em ambientes semiáridas os animais 

apresentam mecanismos para dissipar o excesso de calor corpóreo mediantes mudanças nas 

funções biológicas (BEDFORD et al., 2020) 

A zona de conforto dos animais é bastante importante, pois influencia a capacidade de 

atingir seu maior potencial de produtividade, em virtude de se gastar menos energia, mantendo 

sua homeotermia. Na condição de termoneutralidade, os ovinos encontram-se sob condições 

ideais para expressar seu potencial produtivo em ambientes quentes. (TURCO et al., 2011) 

O clima semiárido é um fator bastante importante, porém a associação entre o aumento 

das temperaturas, radiação e umidade, geram impactos que afetam diretamente na produção, 

reprodução, acarretando alterações das funções biológicas, fisiológicas e hematológicas. O 
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estresse pelo calor afeta negativamente o status e a resposta imune de ovinos com redução das 

concentrações séricas (SHI et al., 2020). 

O estresse térmico é umas das principais preocupações na criação e produção de 

ruminantes, pois elevados índices de temperaturas associados a altos níveis umidade do ar, 

provocam mudanças fisiológicas e comportamentais, o que diminui a ingestão de alimentos 

assim afetando a conversão alimentar e influenciando consequentemente a sua condição física. 

Algumas características como a cor da pelagem e da epiderme são determinantes para que 

ocorra influência na temperatura superficial, que por sua vez, gera uma resposta imediata ao 

estresse térmico, onde, ambientes tropicais geram impactos nas criações de animais, no entanto, 

animais que apresentem pelagens de cor branca, epiderme escura, pelos curtos e denso favorece 

o equilíbrio térmico dos animais de produção (ROMANELLO et al., 2018) 

O mecanismo de termorregulação é conduzido por inúmeras células receptoras terminais, 

localizadas em várias partes do corpo dos animais e alguns são distintos ao calor e ao frio. Ao 

serem ativados esses receptores transmitem as informações para o hipotálamo, onde ocorre uma 

integração das informações, para que posteriormente o hipotálamo gere respostas efetoras 

(SOUZA & BATISTA, 2012). Portanto o animal passa a emitir sinal de estresse causado pelo 

calor, em consequência disso, o hipotálamo gera uma resposta inicial de vasodilatação, 

aumentando o fluxo sanguíneo para os membros, caso a resposta emitida pela vasodilatação 

funcione, o organismo ativa outros mecanismos para que ocorra o resfriamento evaporativo, 

através do aumento da sudorese, frequência respiratória, possibilitando maior perda de calor. 

Silva et al. (2017), Façanha et al. (2019) e Ferreira et al. (2022) enfatizam que a 

transpiração e respiração ofegante são os dois principais mecanismo apresentados por animais 

sob condição de estresse por calor. Portanto, selecionar animais que sejam adaptados a estes 

ambientes pode diminuir a carga total de calor e otimizando o desempenho reprodutivo e 

produtivo. 

A gasometria é um exame de sangue que visa determinar as alterações no equilíbrio ácido 

básico e através destes métodos pode-se identificar quando os animais apresentam condições de 

desequilíbrio orgânico (MAIA et al., 2016; FERREIRA et al., 2021; FAÇANHA et al., 2022). 
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O estudo de Façanha et al. (2021) destacou que por meio do mecanismo evaporativo 

respiratório fosse eliminado bicarbonato como mecanismo compensação, de modo a manter a 

homeostase e pH na faixa ideal, conseguindo restabelecer o pH fisiológico. 

 

 

2.3 Os índices para avaliação de conforto térmico e adaptabilidade 

 
É importante enfatizar que existe uma zona de conforto térmico para cada espécie animal, 

portanto alguns animais irão obter melhores índices, gastando menos energia em relação a 

outros animais, daí a importância de se selecionar animais bem adaptados a certas características 

ambientais 

Os animais funcionam mais eficientemente dentro de sua zona termoneutralidades, 

enquanto, acima da zona superior ou inferior, os animais de temperaturas críticas estão 

estressados e o ambiente restringe o processor de produção(VASCONCELOS et al., 2019). 

Alguns dos mecanismos utilizados para determinar a adaptação animal é a avaliação da 

temperatura retal e da frequência respiratória, o estudo de Ferreira et al. (2020), afirma que a 

relação geral entre ganho e perda de calor em caprinos Canindé foi proporcional ao longo do 

dia, enfatizando que alguns animais ganham mais calor do que perdem. 

De acordo com Vasconcelos et al. (2019) a adaptação pode ser estimada pela capacidade 

da população de se ajustar às condições, especialmente os eventos climáticos, porém, o termo 

adaptação tem caráter holístico e envolve diversos aspectos como resistência e resiliência a 

doenças, mudanças comportamentais, fisiológicas e genética. 

2.4 Seleção animal para adaptabilidade 

 
A seleção é uma técnica que visa melhorar e fazer com o animal possa extrair o seu melhor 

desempenho produtivo sendo de suma importância, fazendo com que o animal possa fixar 

características importantes, seja na produção, reprodução ou adaptação. Contudo, o grande 

problema é que seleção não é tão simples quanto se imagina, pois os métodos são complexos, 

desde a seleção de indivíduos que apresentam ótimas características a falta de animais de 

característica puras que possa fazer a seleção ou até mesmo a falta de investimento em aquisição 

de animais que apresentem indices zootécnico . A seleção natural ou artificial em ambientes 

extremos pode melhorar a adaptação para essas condições alterando as vezes em poucas 

gerações (FERREIRA et al., 2020). 
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Outro critério que se deve atentar na seleção é a utilização de animais que apresentem 

altos níveis de semelhanças fenotípicas a região que eles estão inseridos, uma vez que se torna 

mais fácil utilizá-los acasalamento das gerações seguintes possa expressar melhores índices de 

adaptação, além de favorecer que o animal possa conviver em sintonia com as condições adversa 

ali presente. PAGNASCCO (2016) afirma que a seleção é uma técnica de escolher os melhores 

animais para produzir gerações futuras maximalizando a sua genética. Porém, em muitas das 

vezes alguns animais não conseguem expressar o potencial genético. Outro fator que importante 

na criação e seleção de animais é falta de aferir dados de índices zootécnico em animais 

melhorados, o ato de medir é uma ferramenta bastante importante pois a medida, peso e outros 

características são indicadores que o animal estão conseguindo expressar seu potencial genético 

esta correlação é importante pois a partir de dados pode-se mensurar resultados que pode 

determinar que os animais conseguiram se adaptar ao clima ali presente. 
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3 OBJETIVOS 

 
3.1 Objetivo geral 

 
O objetivo deste trabalho foi desenvolver e avaliar a utilização de um Índice de 

Adaptabilidade (IA) em ovelhas da raça Morada Nova das variedades vermelha e branca criadas 

em região semiárida. 

 

 

3.2 Objetivos específicos 

 
● Adequar o IA para ovelhas da raça Morada Nova de diferentes variedades de cor de 

pelame; 

● Aplicar o IA para ovelhas de diferentes fenótipos da raça Morada Nova; 

● Comparar as variedades vermelha e branca da raça Morada Nova quanto aos aspectos 

adaptativos; 

● Verificar a utilidade do IA para a raça Morada Nova através de uso de aplicativos ou 

tabelas do Excel. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

4.1 Área do estudo e caracterização ambiental 

O experimento foi realizado Centro de Conservação de Ovinos Morada Nova da em um 

rebanho da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) /, localizados na região 

Nordeste do Brasil (05° 12 45N, 37° 19 O e 20 m). O clima é classificado como tropical 

(segundo a classificação climática de Koppen; ALVARES et al., 2013). Com ocorrência de dois 

períodos ao longo do ano: uma estação chuvosa (janeiro a junho) e uma estação seca (julho a 

dezembro) as médias anuais de temperatura e umidade no ano do experimento ficaram entre 27 

- 30 °C e 40 - 80%, respectivamente. 

 
 

4.2 Animais e desenho experimental 

Foram utilizadas 10 ovelhas adultas da raça Morada Nova (5 da variedade vermelha e 5 

da variedade branca), todas multíparas de 3 a 5 anos, não prenhes e clinicamente saudáveis 

mediante exame clínico, com peso médio de 28,02 ± 5,70 kg e 31,47 ± 3,41 kg, respectivamente 

e escore de condição corporal entre 3 e 4 Machado et al. (2008). Os animais foram manejados 

em instalações de aprisco com acesso adieta e água ad libitum e fornecimento de feno de uma 

mistura mineral e complexo vitamínico. 

O pequeno número de animais é justificado pela dificuldade no manejo dos animais e 

aferição da gasometria, porém, procurou-se avaliar repetidamente cada animal em dias 

diferentes (6 medidas por animal em cada hora do dia: 06:00h; 13:00 h; 18:00 h × 7 semanas × 

2 períodos: seco e chuvoso). Foram medidas vinte e cinco variáveis relacionadas aos aspectos 

adaptativos (parâmetros fisiológicos, hematologia, eletrólitos, estado ácido-base, minerais, 

indicadores de função renal, metabólitos, enzimas e proteínas). 

Foram medidas a temperatura do ar (TA, ºC) e a umidade relativa (UR, %) a fim de 

caracterizar o ambiente, além disso, foi calculada a carga térmica radiante (CTR, W/m-²) de 

acordo com Esmay (1969). 

 

 
4.3 Variáveis estudadas 

4.3.1 Respostas fisiológicas 

Foram coletados dados de temperatura retal (TR, ºC), usando um termômetro digital 

(Omron Flex tem, China) com escala de 32 a 43,9 ºC e precisão de ± 0,1 °C, inserido no reto 

do animal em contato com a mucosa, e as medidas de frequência respiratória (FR, 
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movimentos/mim) foi registrada com uso de um estetoscópio (pro-lite, macrosul, Brasil) 

observando-se e contando os movimentos respiratórios na região do flanco durante 1min. 

 

 
4.3.2 Exames sanguíneos – Hemograma e concentrações séricas 

Amostras sanguíneas foram colhidas para realização da hematologia e concentrações 

séricas (eletrólitos, estado ácido-base, minerais, indicadores de função renal, metabólitos, 

enzimas e proteínas). As coletas de sangue foram realizadas utilizando o sistema de coleta a 

vácuo por venopulção da jugular, sendo que foi extraído duas amostras, uma de sangue total de 

5ml contendo um anticoagulante (EDTA) e segunda amostra em tubos contendo gel separador, 

para obter o soro. Após duas horas, as amostras de sangue total foram submetidas a exames 

hematológicos, empregando o uso do analisador automático Labteste Diagnostica AS – Lagoa 

santa, MG, Brasil. As variáveis examinadas foram as seguintes: hemoglobina (HG, g dL-1), 

hematócrito (HTC, %), hemácias (RBC, 106 L-1), volume corpuscular médio (MCV, Fl-1) 

volume corpuscular média hemoglobina (MCH, pg) e concentração corpuscular média de 

hemoglobina (MCHC, g dL-1). A segunda amostra foi utilizada para análises bioquímicas 

séricas. Os tubos foram centrifugados e congelados a -20 ℃ até o processamento; kits 

comerciais específicos (VIDA Biotecnologia) para determinação dos níveis séricos de sódio 

(Na+, mmol L-1), potássio (K+, mmol L-1), cálcio (Ca+2, mmol L-1), ureia (URE, mg dL-1), 

creatinina (CRE, mg dL-1), colesterol (COL, mg dL-1) glicose (GLI, mg dL-1), alanina 

aminotransferase (ALT, unidades L-1), aspartato aminotransferase (AST, unidades L-1), proteína 

total (PT, g dL-1) e albumina (ALB, g dL-1). 

As amostras de sangue arterial foram coletadas com seringas heparinizadas para 

determinação dos parâmetros gasométricos e eletrolíticos sanguíneos. As concentrações de 

potencial de hidrogênio (pH), pressão parcial de dióxido de carbono (PCO2, mmol/L-1), pressão 

de oxigênio (PO2, mmol/L-1), bicarbonato de sódio (HCO3, mmol/L-1), excesso de base (BE, 

mmol/L-1), concentração total de dióxido de carbono (TCO2, mmol/L-1) e saturação de oxigênio 

(SO2, mmol/L-1) foram registradas imediatamente após a coleta e todos avaliados por meio de 

um analisador portátil (Abbott, Illinois, EUA) usando um cartucho EG7+. O aparelho foi 

calibrado diariamente antes de cada avaliação usando um simulador (i-STAT1 Electronic 

Simulator, Chicago, IL, EUA). 
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4.4. Análises estatísticas – incluído a aplicação do Índice de Adaptabilidade 

Os dados foram submetidos à análise dos pressupostos de ausência de outliers, 

homoscedasticidade e lineares antes de realizar as análises. Para o cálculo do IA foram 

utilizados os planos metodológicos adotados de Vasconcelos et al. (2020). 

Primeiramente, para determinar o gradiente de importância do componente principal 

(GICP) e o gradiente de importância de cada variável (GIv) dentro de seu respectivo componente 

principal, foram utilizadas as fórmulas: 

 

 

GICP = %VCP * GIMAX / % %VCPs 

 
 

%VCP % de variância de cada eixo do componente principal (1,2,3...8 para ovelhas 

Morada Nova da variedade vermelha e 1,2,3...10 para ovelhas Morada Nova da variedade 

branca) 

GIMAX Gradiente de importância máximo (10) 

%VCPs % do acúmulo de variância dos componentes principais (86,74% para ovelhas 

Morada Nova da variedade vermelha e 77,20% para ovelhas Morada Nova da variedade branca) 

 
GIV = V * GICP / ƩV 

 
 

V Autovalor 

GICP valor de importância do componente principal 

ƩV Soma dos autovalores do componente principal 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foi utilizado o critério de cascalho (CATTELL, 1966) para identificar o ponto que 

determina a importância de cada um dos componentes principais e atribuir um limite para o uso 

dos componentes. A diferença entre os autovalores torna-se menor, especialmente após o ponto 

de inflexão, que neste estudo ocorreu após o oitavo e no décimo componente principal para 

ovelhas Morada Nova da variedade vermelha e branca, respectivamente (Tabela 1; Tabela 2; 

Figura 2). Determinando-se o valor GIV, subsequentemente obteve-se a classificação das 

variáveis (CLº) em ordem de importância. 

Foram gerados 25 componentes, e, a partir dos critérios de CATELL (1966), apenas 10 

CPs para a variedade vermelha (Tabela 1; Figura 2-A) e 8 para a variedade branca (Tabela 2; 

Figura 2-1-B) foram utilizados para os cálculos do IA. Foram avaliados vinte e cinco (25) 

variáveis que são importantes para a determinação do índice de adaptabilidade dentre as 

variáveis usadas estão parâmetros fisiológicos de termorregulação, hematologia, eletrólitos, 

status ácido-base, minerais, função renal, metabolitos, enzima e proteínas, seguindo os padrões 

dos estudos realizados por (FERREIRA, 2017). 
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Tabela 1. Componentes principais (CPs), autovetores, porcentagem de variância dos 

componentes principais (VCP) e acúmulo de variância dos componentes principais (VCPC) para 

as características avaliadas em ovinos da raça Morada Nova var. Vermelha 

CPs Autovetores VCP (%) VCPC (%) 

CP1 4,28 17,14 17,14 

CP2 3,79 15,16 32,30 

CP3 3,23 12,94 45,24 

CP4 2,47 9,91 55,16 

CP5 1,94 7,79 62,95 

CP6 1,37 5,51 68,47 

CP7 1,25 5,02 73,50 

CP8 1,20 4,82 78,32 

CP9 1,09 4,39 82,71 

CP10 1,00 4,03 86,74 

CP11 0,62 2,49 89,23 

CP12 0,58 2,31 91,55 

CP13 0,50 2,01 93,57 

CP14 0,44 1,76 95,34 

CP15 0,31 1,27 96,61 

CP16 0,27 1,10 97,72 

CP17 0,23 0,93 98,65 

CP18 0,17 0,68 99,33 

CP19 0,07 0,28 99,61 

CP20 0,04 0,17 99,78 

CP21 0,03 0,12 99,90 

CP22 0,01 0,06 99,97 

CP23 0,00 0,02 99,99 

CP24 0,00 0,00 99,99 

CP25 0,00 0,00 100,00 
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Tabela 2. Componentes principais (CPs), autovetores, porcentagem de variância dos 

componentes principais (VCP) e acúmulo de variância dos componentes principais (VCPC) para 

as características avaliadas em ovinos da raça Morada Nova var. Branca 

CPs Autovetores VCP (%) VCPC (%) 

CP1 5,28 21,13 21,13 

CP2 3,37 13,51 34,65 

CP3 2,54 10,17 44,83 

CP4 2,16 8,64 53,47 

CP5 2,04 8,16 61,63 

CP6 1,74 6,98 68,62 

CP7 1,09 4,36 72,98 

CP8 1,05 4,21 77,20 

CP9 0,96 3,85 81,06 

CP10 0,74 2,99 84,06 

CP11 0,71 2,86 86,92 

CP12 0,65 2,63 89,56 

CP13 0,56 2,26 91,82 

CP14 0,47 1,91 93,74 

CP15 0,38 1,53 95,27 

CP16 0,30 1,21 96,48 

CP17 0,28 1,13 97,61 

CP18 0,24 0,98 98,59 

CP19 0,13 0,53 99,13 

CP20 0,09 0,39 99,52 

CP21 0,06 0,25 99,77 

CP22 0,04 0,16 99,94 

CP23 0,00 0,03 99,97 

CP24 0,00 0,021 99,99 

CP25 0,00 0,00 100,00 

 

Figura 2. Autovalores correspondente aos vinte e cinco (25) componentes principiais. Figura 

(a) Morada Nova var. Vermelha e (b) Morada Nova var. Branca. 
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Tabela 3. Autovalores das variáveis dos componentes principais (CP), gradientes de importância calculados para cada componente principal (GICP), 

gradientes de importância calculados para cada variável em seu respectivo CP (GIV) e classificação das variáveis  
Morada Nova var. Vermelha        Morada Nova var. Branca   

Variáveis 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 GIV 

 
1 2 3 4 5 6 7 8 GIV 

TR € 0,06 0,09 -0,10 -0,02 0,05 0,87 -0,02 0,02 0,04 0,08 0,407  0,12 0,00 -0,01 -0,01 0,88 -0,04 0,08 0,09 0,420 

FR € 0,16 -0,04 0,05 -0,01 -0,02 0,86 -0,02 -0,12 -0,02 -0,04 0,401  -0,01 -0,04 -0,02 0,00 0,87 0,00 -0,04 0,02 0,397 

HG β -0,05 0,94 0,25 -0,04 0,17 -0,01 0,02 -0,05 0,08 -0,01 0,436  0,96 -0,17 -0,02 -0,07 0,02 0,07 0,07 0,00 0,424 

HTC β -0,08 0,88 0,43 -0,01 0,04 0,04 -0,03 -0,01 0,09 0,03 0,437  0,90 -0,19 -0,09 -0,03 0,06 0,04 0,21 -0,08 0,418 

HE β -0,12 0,93 -0,23 -0,04 0,14 0,07 0,06 0,00 0,06 0,04 0,412  0,91 -0,18 -0,01 -0,06 0,05 -0,25 0,12 -0,02 0,409 

VCM β 0,03 0,11 0,97 0,05 -0,10 -0,02 -0,10 0,00 0,05 0,00 0,415  -0,37 0,05 -0,20 0,08 0,03 0,81 0,18 -0,12 0,360 

HCM β 0,10 0,32 0,85 0,01 0,14 -0,11 -0,05 -0,10 0,05 -0,09 0,428  0,17 0,01 -0,04 0,01 -0,06 0,93 -0,15 0,09 0,404 

CHCM β 0,11 0,31 -0,58 -0,11 0,46 -0,15 0,14 -0,14 -0,02 -0,14 0,365  0,66 -0,03 0,23 -0,14 -0,12 0,08 -0,41 0,25 0,408 

Na+ α -0,03 0,34 0,12 -0,18 -0,09 0,35 -0,03 0,15 0,58 -0,01 0,410  0,36 -0,45 0,12 -0,17 0,27 0,26 -0,06 -0,17 0,369 

K+ α 0,00 0,04 -0,03 -0,01 0,02 -0,01 -0,05 0,01 0,11 0,93 0,389  0,06 0,08 0,63 0,10 0,07 0,10 0,28 0,17 0,436 

pH £ 0,64 0,00 -0,11 0,06 -0,04 0,33 0,03 -0,60 0,09 -0,08 0,397  -0,15 0,16 0,07 -0,05 0,31 0,02 0,03 -0,19 0,372 

PCO2 
£

 0,32 0,00 0,11 -0,17 0,01 -0,26 0,00 0,82 -0,11 0,08 0,400  -0,09 0,56 -0,03 -0,06 -0,63 0,05 0,17 0,16 0,366 

PO2 
£
 -0,20 0,04 0,02 0,47 0,28 0,28 0,12 -0,28 -0,01 0,45 0,404  0,10 -0,24 0,41 0,52 0,36 0,03 0,10 -0,03 0,427 

HCO3 
£
 0,95 -0,06 0,03 -0,13 -0,04 0,03 -0,01 0,20 -0,03 0,00 0,426  -0,16 0,95 -0,06 0,01 -0,02 0,02 -0,05 0,01 0,413 

BE £ 0,97 -0,07 0,00 -0,08 -0,05 0,16 0,02 0,00 0,01 -0,02 0,427  -0,13 0,93 -0,06 0,04 0,18 0,04 -0,10 -0,07 0,424 

TCO2 
£

 0,93 -0,09 0,06 -0,13 -0,03 -0,01 0,00 0,24 -0,03 -0,02 0,424  -0,14 0,96 -0,05 -0,01 -0,11 0,03 -0,01 0,02 0,412 

Ca+2 ¥ 0,22 -0,06 -0,24 0,03 0,06 0,24 0,13 0,65 0,12 -0,15 0,403  -0,03 0,04 -0,01 -0,03 -0,02 0,01 0,02 0,93 0,378 

URE κ 0,01 -0,04 -0,03 -0,17 -0,16 0,08 -0,04 0,09 -0,87 -0,13 0,323  -0,12 0,10 0,09 0,75 -0,07 -0,14 -0,27 -0,05 0,388 

CRE κ 0,13 -0,14 -0,02 -0,01 -0,88 -0,01 -0,18 -0,03 -0,15 -0,15 0,309  0,02 0,16 -0,84 0,25 0,02 -0,02 0,15 0,06 0,337 

COL λ 0,02 -0,09 -0,05 0,04 -0,01 -0,01 0,93 0,09 -0,06 0,01 0,395  -0,06 0,02 0,60 0,56 -0,05 0,19 -0,29 -0,02 0,424 

GLI λ -0,11 0,10 0,09 0,83 0,07 -0,08 -0,14 -0,01 0,22 -0,20 0,400  0,33 -0,12 0,34 0,12 -0,03 -0,05 0,67 0,03 0,420 

ALT σ -0,08 0,05 -0,20 0,31 0,55 0,09 0,45 0,05 -0,30 0,01 0,403  -0,12 0,05 0,61 0,19 -0,04 -0,32 0,00 -0,12 0,384 

AST σ 0,02 0,17 -0,12 -0,06 032 -0,04 0,83 -0,04 0,15 -0,06 0,411  0,08 -0,16 0,74 0,05 0,06 -0,20 0,18 -0,01 0,402 
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PT τ -0,15 -0,16 0,03 0,90 -0,13 0,00 0,12 -0,05 -0,08 0,14 0,385 0,03 0,00 0,09 0,90 -0,03 0,08 0,27 0,02 0,430 

ALB τ 0,04 0,25 0,01 -0,58 0,69 0,06 -0,04 0,12 0,13 -0,14 0,389 0,34 -0,05 0,33 -0,73 -0,01 -0,07 -0,23 -0,03 0,348 

Variância % 13,80 12,16 9,98 9,25 8,39 8,06 7,61 6,90 5,53 5,06  14,77 13,86 11,69 10,77 9,26 7,55 4,85 4,45  

acumulativo 
% 

13 
,80 25,96 35,94 45,19 53,58 61,64 69,25 76,16 81,69 86,74 

 
14,77 28,63 40,32 51,09 60,35 67,90 72,75 77,20 

 

Tipo de variável: €Parâmetros fisiológicos; βHematologia; αEletrólitos; £Status ácido-base; ¥Minerais; κFunção renal; λMetabólitos; σEnzimas; 
τProteínas 

TR – temperatura retal; FR – frequência respiratória; HG – hemoglobina; HTC – hematócrito; HE – hemácias; VCM – volume corpuscular médio; 
MCH – hemoglobina corpuscular média; CHCM – concentração de hemoglobina corpuscular média; Na+ – sódio; K+ – potássio; PCO2 – pressão 
parcial de dióxido de carbono; PO2 – pressão de oxigênio; HCO3 – bicarbonato de sódio; BE – excesso de base; TCO2 – concentração total de 
dióxido de carbono; Ca+2 – cálcio; URE – ureia; CRE – creatinina; COL – colesterol; GLI – glicose; ALT – alanina aminotransferase; AST – 
aspartato aminotransferase; PT – proteína total; ALB – albumina 
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Para cada variável analisada, foram atribuídas notas que variaram de 0, explicado como 

um valor fora do padrão, 5 como um valor intermediário e 10 que é atribuído a um valor 

excelente, através de uma descrição realizada pela técnica de dados de painel (ARELLANO, 

2003; BALTAGI, 2009) e métodos de pontuação utilizados por Collins et al. (1997) e Mader et 

al. (2006). Neste caso, os dados do painel controlam as diferenças entre as notas atribuídas para 

cada variável, de acordo com uma pesquisa bibliográfica, explicada no Tabela 4. 

 

Tabela 4. Média e desvio padrão (±DP) seguido de notas para cada variável adaptativa de ovinos 

da raça Morada Nova das variedades Vermelha e Branca seguido dos valores de referência (VR) 

para ovinos 

 
Variáveis 

 
Unidades 

Morada Nova var. 

  Vermelha  

Morada Nova var. 

  Branca  
 

VR 

  µ ± DP Nota µ ± SD Nota  

TR € °C 38,78 ± 0,75 10 38,79 ± 1,01 10 38,3 – 39.9 2 

FR € rpm-1 63,68 ± 59,27 0 67,78 ± 60,82 0 20,0 – 34,0 2 

HG β g dL-1 11,01 a ± 1,70 10 10,57 b ± 1,62 10 9,0 – 15,0 1 

HTC β % 28,72 ± 4,22 10 28,18 ± 3,71 10 27.0 – 45,0 1 

HE β ×106 μL 7,60 ± 0,97 10 7,48 ± 1,13 10 9,0 – 15,0 1 

VCM β fL 37,89 ± 3,43 10 37,76 ± 2,10 10 28,0 – 40,0 1 

HCM β Pg 14,47 a ± 1,05 5 14,11 b ± 0,72 5 8,0 – 12,0 1 

CHCM β g dL-1 38,34 a ± 1,69 5 37,43 b ± 1,57 5 31,0 – 34,0 1 

Na+ α mmol L-1 147,44 a ± 2,90 5 146,77 b ± 2,37 5 145 – 152 1 

K+ α mmol L-1 4,32 ± 3,25 10 4,11 ± 0,51 10 3,9 – 5,4 1 

pH £ - 7,41 ± 0,05 10 7,40 ± 0,31 10 7,28 – 7,42 3 

PCO2 
£
 mmol L-1 36,54 ± 4,52 10 36,65 ± 5,69 10 34 – 45 3 

PO2 
£
 mmol L-1 47,91 a ± 16,99 10 42,77 b ± 18,99 10 83 – 95 3 

HCO3 
£

 mmol L-1 22,59 b ± 3,05 10 23,49 a ± 3,33 10 19 – 25 3 

EB £ mmol L-1 -1,73 b ± 3,57 10 -0,78 a ± 3,89 10 -4,0 – 2,0 3 

TCO2 
£

 mmol L-1 23,71 b ± 3,19 10 24,42 a ± 3,46 10 19 – 26 3 

Ca+2 ¥ mmol L-1 0,87 ± 0,21 0 0,90 ± 0,73 0 2,88 – 3,20 1 

URE κ mg dL-1 34,50 b ± 9,20 10 43,77 a ± 13,00 5 10 – 35 1 

CRE κ mg dL-1 0,79 ± 0,31 10 0,75 ± 0,29 10 1,2 – 1,9 1 

COL λ mg dL-1 65,57 ± 15,68 10 65,63 ± 12,54 10 43 – 103 1 

GLI λ mg dL-1 55,73 a ± 7,37 10 48,07 b ± 10,07 5 50 – 80 1 

ALT σ units L-1 21,90 ± 5,37 5 23,05 ± 3,64 10 22 – 38 1 

AST σ units L-1 115,37 ± 45,70 10 108,00 ±25,04 10 60 – 280 1 

PT τ mg dL-1 6,41 ± 1,40 10 6,29 ± 1,29 10 6 – 7,9 1 

ALB τ mg dL-1 3,94 a ± 0,94 5 3,60 b ± 0,93 5 2,4 – 3 1 

Tipo de variável: €Parâmetros fisiológicos; βHematologia; αEletrólitos; £Status ácido-base; 
¥Minerais; κFunção renal; λMetabólitos; σEnzimas; τProteínas 

TR – temperatura retal; FR – frequência respiratória; HG – hemoglobina; HTC – hematócrito; 
HE – hemácias; VCM – volume corpuscular médio; MCH – hemoglobina corpuscular média; 
CHCM – concentração de hemoglobina corpuscular média; Na+ – sódio; K+ – potássio; PCO2 – 
pressão parcial de dióxido de carbono; PO2 – pressão de oxigênio; HCO3 – bicarbonato de sódio; 
EB – excesso de base; TCO2 – concentração total de dióxido de carbono; Ca+2 – cálcio; 



32 
 

URE – ureia; CRE – creatinina; COL – colesterol; GLI – glicose; ALT – alanina 

aminotransferase; AST – aspartato aminotransferase; PT – proteína total; ALB – albumina 
VF: 1Radostitis et al. (2000); 2Reece & Swenson (2004); 3Ortonali (2018) 

 
 

As pontuações foram multiplicadas pelo seu valor de importância (VFv) estabelecido de 

acordo com o APC, determinando o IA para cada variedade da raça Morada Nova, que por sua 

vez é apresentado entre valores de 0 (Ruim) a 100 (excelente). 

Associado ao resultado do IA foram realizadas análises de variância utilizando como 

efeito fixo a variedade da raça Morada Nova (branca e vermelha) para comparar as variáveis 

contínuas. 

Cada parâmetro analisado tem importância na manutenção corporal do animal, segundo 

(PAES et al., 2000) os parâmetros hematológicos são indicadores para avaliação do nível de 

saúde, bem como podem indicar estresse calórico. Porém, a eficiência dos mecanismos de 

termorreguladores dos animais depende do gradiente entre o corpo do animal e ambiente, e que 

quanto maior gradiente térmico maior será a dissipação de calor (ROBERTO et al., 2014), em 

muitos caso a temperatura ambientais interfere nos mecanismo de manutenção, então o 

equilíbrio entre as proporções de status ácido-base e eletrólitos, está ligado as funções renais de 

absorção, excreção de substancia, assim os eletrólitos auxiliam no potencial elétrico do tecido 

nervoso, na digestão, no metabolismo acidobásico e no transporte de oxigênio e gás carbônico 

(REECE, 2014), porém a falta de equilíbrio entre os mecanismos de eletrólitos ao demais 

parâmetros desencadeia alterações assim comprometendo a unidade funcionais do rim se 

adequar as deficiências e excessos mudando o ritmo de filtração, estabelecendo, assim a 

homeostase do organismo (CUNNIGHAM, 2004) . 

Na tabela 3 são apresentados os vetores de cada variável em seu respectivo CP e o valor 

final de importância de cada variável. Para ovinos da raça Morada Nova variedade vermelha. 

as variáveis foram classificadas na seguinte ordem de importância: HTC, HG, CHM, EB, HCO3, 

TCO2, VCM, HE, AST, Na+, TR, PO2, Ca+2, ALT, FR, PCO2, GLI, pH, COL, K+, ALB, 

PT, CHCM, URE e CRE. Mesmo os animais sendo submetidos as condições ambientais não 

ocorreram alterações significativas para os parâmetros hematológicos. É importante ressaltar 

que até a 4ª classificação das variáveis observa-se variáveis hematológicas (HTC, HG, CHM e 

EB). Segundo o estudo de Chaves et al. (2009) os valores de HTC e CHM são importantes 

respostas para associar o alto grau de adaptabilidade em condições semiáridos, favorecendo o 

transporte de oxigênio no sangue, além de melhorar as funções vitais dos animais. 
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Para os ovinos da raça Morada Nova da variedade branca as variáveis foram classificadas 

na seguinte ordem de importância: K+, PT, PO2, HG, EB, COL, TR, GLI, HTC, HCO3, TCO2, 

HE, CHCM, HCM, AST, FR, URE, ALT, Ca+2, pH, Na+, PCO2, VCM, ALB e CRE. A Morada 

Nova branca apresentou uma variedade maior das variáveis, pode-se observar que algumas 

destas variáveis foram importantes na identificação de que os animais mantiveram o consumo 

de alimento por apresentar valores de referências preconizado para algumas variáveis mesmo 

sendo submetidos a condições ambientais estressoras do semiárido. 

Algumas variáveis obtiveram resultados; GLI, COL e PT, que são indicativos de 

distúrbios metabólicos (FERREIRA et al., 2020). Além disso, K+ e PO2 podem ter sido 

importantes para o gerenciamento de transporte de oxigênio e água nos músculos fazendo com 

os animais diminuíssem a temperatura corporal assim evitando estresse térmico, pois o K+ está 

envolvido diretamente com balanço osmótico, absorção de nutrientes e na transmissão de 

impulso nervoso sendo essencial para vida (CONRAD et al., 1985). 

Na tabela 4 são descritas as médias de cada variável estudada, seguidas dos valores de 

referência estabelecidos para ovinos. Apenas a FR e a Ca+2 estiveram completamente fora dos 

valores de referência para ovinos (RADOSTITIS et al., 2000; REECE; SWENSON, 2004) para 

ambos os genótipos da raça Morada Nova, pontuando “0”. Os valores apresentados para cálcio 

ficaram com indices inferiores ao da referência exigida e quando comparados com valores de 

referências de trabalhos de (KANEKO et al., 2008). Entretanto os valores da FR são 

determinados pelas altas temperaturas do meio-dia, assim o valor médio é amplamente 

condicionado a apresentar nota 0, no entanto em outros horários do dia quando medido os 

valores apresentam valores preconizados ao da referência. 

Percebe-se que as alterações destes valores podem ocorrer devido ao aumento da 

temperatura, uma vez que o corpo mobiliza o cálcio para inúmeras funções no organismo, como 

por exemplo contração muscular, porém um animal que esteja em situação de estresse, tem sua 

ingestão de alimento afetada, assim os níveis de cálcio podem apresentar baixos índices 

(MARQUES, 2007). O possível decréscimo dos níveis de Ca+2 está associado a ALB que 

apresentou nota 5 ficando fora do valor de referência, e, segundo o estudo de RIBEIROS et al. 

(2003), afirma que baixos níveis de ALB refletir na diminuição do Ca+2, já que essas proteínas 

são responsáveis pelo transporte de Ca+2 no plasma. 

As variáveis hematológicas (CHCM e HCM), K+ e ALB estiveram um pouco fora dos 

valores de referência para ovinos em ambas as variedades, pontuando “5”. Para ovinos da 
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variedade vermelha a variável ALT esteve um pouco fora dos valores de referência, já para 

ovinos da variedade branca URE e GLI estiveram um pouco fora dos valores de referência. Com 

isso, notou-se que para o fenótipo branco mais variáveis foram pontuadas com valores menores 

e isso naturalmente proporcionará um decréscimo no valor final do índice de adaptabilidade 

As variáveis (VCM e HCM), K+ ficaram de fora do valor de referência pois apresentaram 

indices maiores do que encontrado na literatura. LIMA et al. (2015) ao buscarem valores de 

referência para ovinos Santa Inês, observaram números de HCM, CHCM influenciados pela 

faixa etária. A HE e a HCM permitem o cálculo do VCM, e, o aumento desse pode indicar boa 

regeneração medular ou problemas na fase de multiplicação, como é o caso de deficiência de 

vitamina B12, de ácido fólico ou de cobalto (KERR, 2003) 

A variável ALB apresentou valores superiores para ambas as variedades vermelha e 

branca, sendo valor mais alta do que foi avaliado em estudos de (BRANCO, 2015) que obteve 

o valor médio de 2,74 g/dL para ovinos Santa Inês. A ALB pode ser afetada pelo funcionamento 

hepático de disponibilidade de aminoácidos, percas durante doenças e equilíbrio 

hidroeletrolítico (GONZALEZ, 2006). A variedade branca apresentou níveis de GLI abaixo do 

intervalo preconizado por (KANEKO et al., 2008). Segundo estudos de GONZALEZ (2000) os 

níveis de glicose podem ser influenciados pelo estresse sensível. Logo o intervalo de referência 

para URE ficou acima do limite quando observado com dados da literatura de (KANEKO et al., 

2008).a concentração de ureia no sangue pode ser afetada nível de proteína na dieta ou nívelrenal 

(GONZALEZ 2006) 

Ainda na tabela 4 são comparadas as médias de todas as variáveis fisiológicas, 

hematológicas, eletrólitos, indicadores do equilíbrio ácido-base, minerais, indicadores de 

função renal, metabólitos, enzimas e proteínas de ambas as variedades da raça Morada Nova. 

As variáveis que apresentaram diferenças significativas entre as variedades da raça Morada 

Nova foram HG, HCM, CHCM, Na+, PO2, HCO3, EB, TCO2, URE, GLI e ALB, sendo PO2 e 

GLI maiores para as ovelhas da variedade vermelha e URE para ovelhas da variedade branca. 

Entre as variáveis do perfil bioquímico sérico, a GLI e PO2 exibiram maiores resultados 

para ovelhas Morada Nova vermelha. (SILVA et al., 2017).afirma que os metabolitos utilizados 

como combustível para oxidação respiratória consideram-se a glicose como importante, por ser 

vital para o metabolismo do cérebro 
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Os valores da IA são apresentados na Figura 3. Ambas as variedades da raça Morada Nova 

apresentaram elevados valores de IA, no entanto, a variedade vermelha apresentou um IA maior 

(81,97) do que do que o encontrado para a variedade branca (80,25). Em função do maior número 

de variáveis dentro dos valores de referência para ovinos. A diferença entre os valores de IA 

entre as variedades foi de 1,72. 

A hipótese para que os valores de ambos os grupos tenham sido diferentes é baseada nas 

variáveis fora do intervalo de referência, e nas condições morfofisiológicas dos animais, a 

variedade branca consegue refletir as temperaturas enquanto a variedade vermelha absorvem a 

diefrenca é que variedade vermelha apresenta melhores mecanismo para manter ao homeostase 

em relação a variedade branca, o tamanho de ambas variedades também são determinantes por 

apresentar pequeno porte elas não são acometidas por altos indices de radiação solar, assim o 

efeito atinge diretamente o valor final da IA, mesmo com o valor menor quando comparada com 

a variedade vermelha, a raça Morada Nova da variedade branca apresenta IA satisfatório pois 

apresenta interação entre ambiente e os aspectos fisiológicos, gerando respostas adaptativas para 

aquele ambiente. Conforme o estudo LEITE et al. (2018) os grupos de ovelhas mantêm as 

condições de homeostase independentemente da cor, assim o efeito da cor não impacta no 

quesito adaptabilidade, uma vez que o resultado apresentado por ambas as variedades não teve 

disparidade entre os valores da IA. 

 

 

Figura 3. Índice de Adaptabilidade (IA) para ovinos da raça Morada Nova das variedades 

vermelha e branca 
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6 CONCLUSÕES 

 
Verificou-se que o IA é capaz medir a relação entre as variáveis fisiológicas e condições 

ambientais de ambas as variedades da raça Morada Nova, gerando informações sobre a 

adaptabilidades dos animais nas condições de calor. 

As variedades da raça Morada Nova apresentaram valores elevados para o IA, 

independentemente da cor da pelagem, vermelho ou branco. Assim, ambas as variedades podem 

ser usadas como recurso genético adaptado às condições do semiárido. 
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